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Histórico e principais usos da própolis apícola 
 

RESUMO 

A própolis apícola, produto balsâmico obtido de resinas vegetais pelas 

abelhas exóticas africanizadas (Apis mellifera L.), transportado e 

processado por estas, oriundo da atividade que explora e mantém estes 

indivíduos, a apicultura, tem-se mostrado um importante aliado de 

humanos, plantas e animais no controle de microrganismos 

indesejáveis. Em razão disto, foi realizada uma revisão bibliográfica 

com a finalidade de agrupar trabalhos de importância sobre a própolis 

ao nível mundial. São relacionados alguns dos mais importantes artigos 

publicados sobre o assunto, para esclarecer as principais questões 

acerca do histórico do uso da própolis, seus benefícios comprovados 

através de estudos científicos, e seu potencial uso futuro. O 

conhecimento disto pelo produtor poderá contribuir consideravelmente 

para o incremento da atividade apícola, potencialização da apicultura 

além de unir informações sobre o potencial uso deste como biocontrole 

e fitoterápico. 

 

Palavras-Chaves: própolis apícola; abelha africanizada; apicultura; 

biocontrole. 

 

History and main uses of bee propolis 
 

ABSTRACT 

SUMMARY: The bee propolis, balsamic product obtained from plant 

resins by exotic Africanized bees (Apis mellifera L.) transported and 

processed by them, derived from the activity operating and maintaining 

these individuals, beekeeping, has been an important ally of humans, 

plants and animals in the control of undesirable microorganisms. 

Because of this, we performed a literature review with the aim of 

grouping works of importance on propolis worldwide. They are related 

to some of the most important articles published on the subject, order to 

clarify the main issues about the history of the use of propolis, its 

proven benefits through scientific studies and its potential future use. 

The knowledge of this by the producer could contribute considerably to 

the growth of beekeeping, enhancement of beekeeping and unite 

information about the potential use of this as a biocontrol and 

phytotherapy. 

 

Key words: bee propolis; Africanized bees; beekeeping; biocontrol. 
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INTRODUÇÃO 

 

Alencar (2009) citando o regulamento técnico para 

fixação de identidade e qualidade (Instrução normativa n.º 

3, de 19 de janeiro de 2001), afirmou que se entende por 

própolis o produto oriundo de substâncias resinosas, 

gomosas e balsâmicas, colhidas pelas abelhas, de brotos, 

flores e exsudados de plantas, nas quais as abelhas 

acrescentam secreções salivares, cera e pólen para 

elaboração final do produto.  

A própolis é constituída de, aproximadamente, 50-

60% de resinas e bálsamos aromáticos, 30-40% de ceras, 

5-10% de óleos essenciais e até 5% de outras substancias. 

Estão presentes ainda, microelementos como alumínio, 

cálcio, estrôncio, ferro, cobre, manganês, magnésio, 

silício, titânio, bromo, zinco e vitaminas B1, B2, B6, C e 

E (GHISALBERTI, 1979). 

É produzida pelas abelhas a partir de substâncias 

vegetais coletadas de fontes botânicas presentes na 

proximidade do apiário. Existem estudos relatando que a 

composição química da própolis pode variar de acordo 

com a sazonalidade regional, o que pode influenciar no 

seu potencial de ação (SFORCIN et al.,2000; CASTRO et 

al., 2007). 

Segundo DE CASTRO (2001) própolis é uma resina, 

proveniente de árvores, coletada pelas abelhas e é 

considerada um antibiótico natural, sem efeitos colaterais 

graves, em comparação aos tratamentos sintéticos, e 

apresenta diversas propriedades farmacológicas.  

De acordo com Sforcin (2007) as abelhas utilizam a 

própolis para selar furos em suas colmeias, alisar as 

paredes internas e para cobrir as carcaças de intrusos, que 

morreram dentro da colmeia a fim de evitar sua 

decomposição. A própolis protege a colônia de doenças 

devido a sua eficácia antisséptica e propriedades 

antimicrobianas (SALATINO et. al., 2005). 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

 Produção e Coleta da Própolis 

 

Dados da Federação de Apicultores de Minas Gerais 

revelam que a própolis produzida no Estado é considerada 

a melhor do mundo no mercado japonês, onde o 

quilograma do produto saltou de US$ 5 para US$ 200 nos 

últimos anos (CARVALHO, 2000). 

Estudos que abordam o efeito da sazonalidade são 

muito importante para a caracterização da matéria-prima 

de uma determinada região, uma vez que questões 

climáticas também se diferenciam em função da região 

onde o produto natural é obtido (SIMOES-AMBROSIO et 

al, 2010).  

A resina contida na própolis é coletada na vegetação 

das cercanias da colmeia. O espectro de vôo de uma 

abelha A. mellifera abrange um raio de cerca de 4-5 km 

em torno da colmeia, de onde abelhas campeiras coletam 

pólen e néctar para alimentação, bem como resina para a 

própolis. Não são conhecidos os fatores que direcionam a 

preferência das abelhas coletoras de resina por uma 

determinada fonte vegetal, mas se sabe que elas são 

seletivas nesta coleta (SALATINO et al., 2005; 

TEIXEIRA et al., 2005). Possivelmente, esta escolha 

esteja relacionada com a atividade antimicrobiana da 

resina, uma vez que as abelhas utilizam a própolis como 

um anti-séptico (SAHINLER; KAFTANOGLU, 2005), 

revestindo toda a superfície interna da colmeia, bem como 

pequenos animais que tenham morrido em seu interior. 

Poucas abelhas coletam resinas para produzir própolis, 

pouco menos de 3% das campeiras. Quando ocorre uma 

grande florada as abelhas dedicam pouco tempo e esforço 

na coleta de resinas, dedicando-se principalmente a coletar 

néctar e produzir mel. O desgaste das abelhas que 

produzem própolis é muito alto e elas devem ser 

alimentadas ou ter muito néctar à disposição, para 

produzir adequadamente (MANRIQUE; SOARES, 2002). 

As abelhas africanizadas, apresentam um maior 

número de forrageamento de coletas de resinas entre 10 e 

14 horas, nos horários mais quentes do dia; mencionam 

ainda que temperaturas abaixo de 21ºC e acima de 28ºC 

parecem inibir este comportamento. Para coletar a 

própolis, principalmente durante a época quente, as 

abelhas, com mais de 15 dias de vida, mordem e ajudam-

se com suas patas e a transferem para as corbículas; nesta 

manipulação algumas vezes adicionam cera e esta 

operação pode durar de 15 a 60 min. (GOJMERAC, 

1980). 

Normalmente, a coleta de própolis é feita mediante 

raspagem na tampa da colmeia, aumentando assim, o risco 

de contaminação com outros materiais como lascas de 

madeira e terra. Visando a melhora da qualidade da 

própolis, algumas técnicas foram desenvolvidas, como uso 

de telas coletoras abaixo da tampa, coletor de própolis 

inteligente (CPI), dentre outras (INOUE et al., 2007). 

  

A Própolis Apícola: conceito, origem e importância ao 

longo da história da humanidade 

 

Alencar (2009) citando o regulamento técnico para 

fixação de identidade e qualidade Instrução normativa n.º 

3, de 19 de janeiro de 2001, afirmou que se entende por 

própolis o produto oriundo de substâncias resinosas, 

gomosas e balsâmicas, colhidas pelas abelhas, de brotos, 

flores e exsudados de plantas, nas quais as abelhas 

acrescentam secreções salivares, cera e pólen para 

elaboração final do produto.  

A própolis é constituída de, aproximadamente, 50-

60% de resinas e bálsamos aromáticos, 30-40% de ceras, 

5-10% de óleos essenciais e até 5% de outras substancias. 

Estão presentes ainda, micro-elementos como alumínio, 

cálcio, estrôncio, ferro, cobre, manganês, magnésio, 

silício, titânio, bromo, zinco e vitaminas B1, B2, B6, C e 

E (GHISALBERTI, 1979). 

É produzida pelas abelhas a partir de substâncias 

vegetais coletadas de fontes botânicas presentes na 

proximidade do apiário. Existem estudos relatando que a 

composição química da própolis pode variar de acordo 

com a sazonalidade regional, o que pode influenciar no 

seu potencial de ação (CASTRO et al., 2007; SFORCIN et 

al.,2000). 

Segundo DE Castro (2001) própolis é uma resina, 

proveniente de árvores, coletada pelas abelhas e é 

considerada um antibiótico natural, sem efeitos colaterais 

graves, em comparação aos tratamentos sintéticos, e 

apresenta diversas propriedades farmacológicas.  

De acordo com Sforcin (2007) as abelhas utilizam a 

própolis para selar furos em suas colmeias, alisar as 
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paredes internas e para cobrir as carcaças de intrusos, que 

morreram dentro da colmeia a fim de evitar sua 

decomposição. A própolis protege a colônia de doenças 

devido a sua eficácia antisséptico e propriedades 

antimicrobianas (SALATINO et. al., 2005). 

 

FATOS HISTÓRICOS IMPORTANTES NO ESTUDO 

DA PRÓPOLIS 

 

Ao longo da história, o homem apreendeu a utilizar os 

produtos naturais na medicina. Das várias formas de 

utilização destacam-se as plantas brutas (ex.: ervas) além 

das tradicionais preparações Galênicas (ex.: extratos). Um 

dos muitos produtos naturais utilizados durante séculos 

pela humanidade foi a própolis administrada sob diversas 

formas. Seu emprego já era descrito pelos assírios, gregos, 

romanos, incas e egípcios. Os primeiros registros da 

utilização da própolis pelo homem remontam ao Egito 

antigo (1700 A.C.; “cera negra”) era utilizada como um 

dos materiais para embalsamar os mortos (CASTALDO; 

CAPASSO, 2002; PEREIRA; SEIXAS; AQUINO NETO, 

2002) e à Mesopotâmia (CASTALDO; CAPASSO, 2002; 

MATSUNO, 1997; PEREIRA et al., 2002). 

Os gregos, entre os quais Hipócrates, adotaram-na 

como cicratizante interno e externo. Plínio, historiador 

romano, refere-se à própolis como medicamento capaz de 

reduzir inchaços e aliviar dores (IOIRISH, 1982). O termo 

própolis já era descrito no século XVI na França 

(MARCUCCI, 1996) e, data de 1908 o primeiro trabalho 

científico sobre suas propriedades e composição químicas 

(HELFENBERG,1908), e de 1968 o resumo da primeira 

patente utilizando a própolis Romena para a produção de 

loções para banho (IULIU, 1965), ambos indexados no 

Chemical Abstracts. 

Na África do Sul, na guerra ao final do século XIX, foi 

amplamente utilizada devido às suas propriedades 

cicatrizantes (MARCUCCI, 1996) e na segunda guerra 

mundial foi empregada em várias clínicas soviéticas 

(IOIRISH, 1982). Na antiga URSS, a própolis mereceu 

especial atenção em medicina humana e veterinária, com 

aplicações inclusive no tratamento da tuberculose, 

observando-se a regressão dos problemas pulmonares e 

recuperação do apetite (WOISKY; GIESBRECHT; 

SALATINO, 1994). 

Na metade dos anos 80 a própolis tornou-se um 

produto importante na medicina complementar 

(LUSTOSA, 2007). ALENCAR (2009), descreve a 

própolis como sendo uma substância na confecção de 

violinos de qualidade. Atualmente, em várias partes do 

mundo, a própolis é comercializada pela indústria 

farmacêutica como uma medicina alternativa (LOTTI et 

al., 2010). 

Desde a década de 1980, este produto vem sendo 

largamente utilizado em suplementos alimentares e 

beberagens, como preventivo de enfermidades 

(BANSKOTA, TEZUKA, KADOTA, 2001) e em 

aplicações tópicas (ARVOUET-GRAND, 1993; DÍAZ, et. 

al, 1997; GREGORY et. al., 2002; MAGRO FILHO, 

1991). Paralelamente, notou-se um incremento de estudos 

a partir deste produto, destacando-se aqueles levados a 

cabo com própolis da Região Sudeste do Brasil 

(MARCUCCI; BANKOVA, 1999), a mais bem cotada no 

mercado internacional, com valores que variam entre US$ 

80 e 100 por kg do produto in natura. 

 

AVANÇOS NOS REGISTROS CIENTÍFICOS SOBRE 

A PRÓPOLIS 

 

Todos os principais países em número de publicações 

no assunto tiveram um aumento substancial nas décadas 

de 80 e 90: entre 40 % (Itália de 5 para 7 trabalhos 

publicados) e 660% (Japão de 5 para 38 trabalhos 

publicados). Com exceção da Polônia e da Bulgária que 

tiveram respectivamente um aumento de 53% e 47% de 

produtividade entre as décadas de 80 e 90 

(respectivamente 13 para 20 e 17 para 25 trabalhos 

publicados), todos os outros países do antigo bloco 

comunista europeu apresentaram um decréscimo da 

produtividade, coincidindo com o colapso dos regimes 

comunistas no leste europeu (PEREIRA, SEIXAS, 

AQUINO NETO, 2002). 

O interesse global de pesquisas em própolis tem duas 

justificativas: a primeira devido a suas características de 

panacéia. De certa maneira essas características também 

atrapalham sua aceitação, já que os médicos e outros 

profissionais tendem a desconfiar de sua eficácia devido a 

lhe serem atribuídas dezenas de atividades biológicas 

simultaneamente. O segundo é devido a seu alto valor 

agregado, pelo qual um frasco do extrato alcoólico é 

vendido no Brasil por cerca de 5 a 10 reais, mas chegando 

a custar 150 Dólares em Tóquio (CIZMARIK, 

LAHITOVA, JELOKOVA, 1998). Este alto valor 

agregado em Tóquio pode justificar, em parte, o interesse 

dos japoneses pela própolis, principalmente a brasileira 

(sendo hoje a terceira maior produção mundial, perdendo 

apenas para a Rússia e a China). Embora produza de 10 a 

15% da produção mundial, o Brasil atende a cerca de 80% 

da demanda japonesa (NOTHENBERG, 1997). 

No Brasil a primeira publicação sobre a própolis, em 

1984, apresentou um estudo comparativo do efeito da 

própolis e antibióticos na inibição de Staphylococcus 

aureus. A própolis brasileira estudada apresentou mais 

atividade do que vários antibióticos testados (SHUB 

et.al.,1981). 

A maior parte dos trabalhos encontrados na literatura 

refere-se à própolis verde, e apenas nos últimos anos a 

própolis vermelha tem sido objeto de estudo. Segundo 

Alencar et al., (2007), a própolis vermelha brasileira 

possui novos compostos bioativos nunca antes 

encontrados nos produtos já estudados. Esta possui uma 

importante fonte de compostos com atividades biológicas, 

sendo uma delas a atividade antioxidante (OLDONI et al., 

2011). 

 

UTILIZAÇÃO DA PRÓPOLIS NA ATUALIDADE 

 

Nos últimos 20 anos a própolis vem sendo largamente 

empregada na medicina popular, em cosméticos e 

dermocosméticos (CARVALHO, 2000; HERMANN; 

BRACAMONTE, 1991; RAMOS, 1995). As propriedades 

biológicas da própolis obviamente estão diretamente 

ligadas à sua composição química, e este, possivelmente, é 

o maior problema para o uso da própolis em “fitoterapia”, 

tendo em vista que esta varia de acordo com a flora da 

região e época da colheita, com a técnica empregada, 
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assim como com a espécie da abelha (...) (RAMOS, 

1995). 

Neste contexto, o produto natural, por apresentar uma 

composição heterogênea de substâncias ativas, vem sendo 

estudado e tem apresentado resultados promissores. A 

crescente busca de novas alternativas para o controle e 

tratamento de diferentes infecções é justificada por uma 

série de problemas relacionados à multirresistência, que é 

resultado do uso indiscriminado e abusivo de 

antimicrobianos (SILVA et al., 2007). 

Nos últimos anos, a literatura científica vem relatando 

as propriedades farmacológicas da própolis de interesse 

médico e farmacêuticas tais como atividades 

bacteriostática e bactericida, fungistática e fungicida, 

virustática e virucida, antioxidante, antitumoral, 

cicatrizante, reparadora tissular, anestésica, contra 

parasitas intestinais e sanguíneos, antimutagênica e contra 

doenças cardiovasculares e respiratórias (FONTANA et 

al., 2004; GARCIA et al., 2004; POTIN et al., 2008). 

 

Propriedades biológicas da própolis 
 

Muitos pesquisadores relataram que o potencial 

biológico da própolis se deve a um sinergismo que ocorre 

entre os muitos constituintes. Observou-se este sinergismo 

que ocorre no estudo de várias frações de um extrato 

etanólico de própolis (EEP). Estes resultados indicam que 

o seu potencial antibacteriano não é devido à presença de 

uma substância em particular, mas, resultante de uma ação 

complexa de vários compostos (KROL et al., 1993). Foi 

relatado que extratos de própolis potencializam a ação de 

vários antibióticos. O efeito de biomicina, tetraciclina, 

neomicina, polimixina, penicilina e estreptomicina contra 

S. aureos e E. coli foi aumentado pela adição de própolis 

ao meio nutriente. 

Vários trabalhos foram publicados divulgando e 

revisando as propriedades biológicas da própolis como, 

por exemplo, antimicrobiana (GONSALES et al., 2006), 

antifúngica (FARNESI, 2007; FERNANDES et al., 2007; 

LONGHINI et al., 2007; OLIVEIRA et al., 2006), anti-

inflamatória (MONTPIED et. al., 2003), cicatrizante 

(GHISALBERTI, 1979; SANTOS et al., 2007), anestésica 

(BURDOCK, 1998), anticariogênica (PARK et. al., 

1998__a), anticarcinogênica (MENEZES, 2005) 

antiprotozoária, antiviral (BURDOCK, 1998; 

MARCUCCI, 1995; MARCUCCI, 1996) e antioxidante 

(PARK et al., 1998__b).  

A propolis entretanto, não pode ser considerada um 

remédio para todas as doenças. Sendo o grande problema 

desta, bem como os outros produtos originários das 

abelhas (mel, geléia real e cera) a composição é variável 

de acordo com a flora e as condições sazonais de uma 

dada área, o tempo da coleta e contaminantes. Também 

existe um grande problema em definir qual o tipo de 

própolis indicada para uso medicinal, pois a qualidade do 

produto varia grandemente. Embora a padronização seja 

possível, em princípio, testes químicos exatos ainda não 

foram aplicados na prática como controle de qualidade. O 

problema do controle de qualidade foi comprovado em 

países onde produtos à base de própolis são 

comercializados (MARCUCCI, 1996).  

Existem amostras de própolis que não possuem 

nenhum odor. O ponto de fusão é variável entre 60-70°C 

sendo que pode atingir, em alguns casos, até 100°C. Em 

15°C a própolis é uma substancia dura, tornando-se 

maleável a partir de 30°C. Alguns solventes como: éter, 

etanol, acetona, touleno e tricloroetileno, permitem a 

dissolução de muitos dos seus constituintes 

(VANHAELEN; VANHAELEN-FASTRÉ, 1979).  

A parte insolúvel é constituida de matéria orgânica, 

tecidos vegetais, grãos de pólen, e outros. Os constituintes 

solúveis da própolis, obtidos utilizando solventes 

organicos, dividem-se em: materiais cerosos (em média 

30%), bálsamos, óleos essenciais e derivados fenólicos 

(em média 60%) (VANHAELEN; VANHAELEN-

FASTRÉ, 1979). 

A composição de uma própolis é determinada 

principalmente pelas características fitogeográficas 

existentes ao redor da colméia (KUMAZAWA et al., 

2004). Entretanto, a composição da própolis também varia 

sazonalmente em uma mesma localidade (SFORCIN et 

al., 2000).  

Variações na composição também foram observadas 

entre amostras de própolis coletadas em uma mesma 

região, por diferentes raças de A. mellifera (SILICI; 

KUTLUCA, 2005).  

Não só a composição química da própolis é 

determinada pelas características da vegetação da região, 

mas também as reservas de pólen e mel. Como 

consequência desta composição química diferenciada da 

própolis, ocorre também uma variação nas suas atividades 

farmacológicas (MENEZES, 2005). 

As diferenças genéticas das abelhas que coletam a 

resina e a origem geográfica das substâncias nela 

presentes tornam a composição química da própolis 

complexa (BARBOSA, 2009).  

Hernandez et al., (2010), inferem que duas ou mais 

espécies vegetais contribuem para a produção da própolis 

cubana. Por isso, embora seja um produto de origem 

animal, alguns compostos químicos da própolis são 

derivados da fonte botânica utilizada pelas abelhas, 

principalmente aqueles com ação biológica (SALATINO 

et al., 2005). 

A provável fonte vegetal comparada com a análise da 

composição química é o melhor indicador da origem 

botânica da própolis (ALENCAR, et al., 2005). 

No Brasil, alguns tipos de própolis já foram 

caracterizados e classificados pela coloração. Após o 

processamento e análise das amostras quanto à aparência e 

coloração dos extratos, Park et al. (2000) classificaram as 

amostras de própolis brasileira em doze tipos, analisando 

as características físico-químicas e propriedades 

biológicas de material coletado em diferentes regiões 

brasileiras. Segundo Daugsch et al., (2007) um novo tipo 

de própolis de coloração vermelha foi verificado em 

colmeias encontradas ao longo do litoral e dos rios do 

Nordeste do Brasil, apresentando características físico-

químicas e biológicas diferenciadas das demais já 

estudadas. 

De acordo com a origem botânica e a composição 

química, a própolis brasileira foi classificada em 

diferentes grupos. Porém, essa classificação ainda é 

subestimada, uma vez que as abelhas podem coletar resina 

numa grande variedade de plantas (SILVA, 2008). Devido 

à ampla diversidade vegetal existente no Brasil para a 

retirada de resina e produção da própolis, até agora apenas 



Histórico e principais usos da própolis apícola 

ACSA – Agropecuária Científica no Semi-Árido, V. 11, n. 2, p. 01-21, abr – jun , 2015 

algumas variedades tiveram a origem botânica 

identificada (PARK et al.,2002). De acordo com Park et 

al., (2000), o alecrim, assa-peixe, aroeira e eucalipto são 

alguns exemplos de onde as abelhas buscam a matéria-

prima para a produção da própolis. Segundo Aguero et al. 

(2010), as fontes de resinas e exsudatos vegetais 

disponíveis variam de região para região e dependem do 

clima, solo e outros fatores. 

 

ATIVIDADE ANTINEOPLÁSICA 

 

A procura de novas drogas para o controle dos 

diversos tipos de neoplasias tem levado diversos 

pesquisadores a isolar compostos contidos em amostras de 

própolis de diversas procedências. Burdock (1998) e 

Banskota et al. (2001) apresentam boas revisões sobre 

esse assunto. 

Diversos compostos isolados da própolis apresentaram 

atividade inibitória no crescimento de diversos tumores. 

Matsuno (1995) constatou a atividade inibitória de um 

diterpeno (PMS-1) sobre hepatocarcinoma humano. O 

CAPE (Éster fenólico do ácido caféico) isolado de 

própolis, apresentou atividade antiproliferativa sobre a 

linhagem de hepatocarcinoma Hep3B, mas mostrou-se 

inócuo quando adicionado a culturas primárias de 

hepatócito de camundongo (JIN et al., 2005). 

Outro composto, a crisina, também isolada de 

própolis, mostrou-se efetiva em inibir o crescimento de 

culturas da linhagem de glioma C6 de rato; as células 

mantiveram-se estacionárias na fase G1 do ciclo celular 

(et al., 2005). 

Diversos outros compostos com atividade inibitória 

sobre crescimento de tumores foram isolados em outros 

estudos, como de Banskota et. al. (1998), Kimoto et. al. 

(1998), Matsuno et. al. (1997), Takai et. al. (1996), 

Weyant et al. (2000), entre outros. Suzuki et. al. (1996) e 

Orsolic et. al. (2005) isolaram compostos hidrossolúveis 

da própolis que, atuando sinergisticamente, 

potencializaram a atividade de drogas tumoricidas, 

inibindo assim o desenvolvimento de tumores acíticos de 

Ehrlich. 

Como relata Peña (2008), as propriedades biológicas e 

farmacológicas mais estudadas em relação a própolis são 

aquelas que a descrevem como agente anti-inflamatório, 

antioxidante, antisséptico e antineoplásico. 
 

ATIVIDADE ANTIOXIDANTE 
 

Pesquisas relacionadas com própolis tem se mostrado 

muito importantes devido seu amplo espectro de efeitos, 

incluindo suas propriedades antioxidantes e 

antimicrobianas, antivirais e anti-inflamatórias 

(KOSALEC et al., 2005). 

A ocorrência de diversas doenças está relacionada a 

aumentos nos níveis de radicais livres em nosso 

organismo, entre elas: doenças cardiovasculares; doenças 

reumáticas; doenças neurológicas; doenças psiquiátricas; 

envelhecimento precoce; neoplasias; osteoporose; diabetes 

e inflamação (DEVASAGAVAN et al., 2004). Uma 

tendência que nos últimos anos vêm se encorpando é a 

possibilidade do emprego de plantas contendo conhecidos 

polifenóis com propriedades antioxidantes, para o controle 

e prevenção destas patologias acima citadas 

(URQUIAGA; LEIGHTON, 2000). 

Além dos polifenóis, a própolis contém uma extensa 

gama de outros compostos com a propriedade de remover 

esses radicais livres em excesso de nosso organismo 

(MARQUELE et al., 2005). Diversos grupos de 

pesquisadores têm relatado essa propriedade da própolis, e 

muitos deles chegaram a isolar diversos compostos que 

seriam os responsáveis por essa propriedade antioxidativa: 

(BANSKOTA et al., 2000; BASNET et al., 1997; CLAUS 

et al., 2000; MORENO et al., 2000; OYAIZU et al., 1999; 

SUN et al., 2000). Estes grupos de pesquisadores são 

unânimes em atribuir aos flavonóides, principalmente o 

CAPE (éster fenólico do ácido caféico), esta propriedade 

farmacológica. Entretanto, Russo et al. (2002) 

constataram que extratos de própolis onde houve a 

remoção do CAPE, continuaram a apresentar atividade 

antioxidante. 

Estudo realizado por Cabral et al., (2009), concluiu 

que a própolis vermelha possui alta atividade antioxidante 

e antibacteriana e as sub-frações obtidas são mais ativas 

biologicamente que o extrato bruto. 

O seqüestro de radicais livres gerados por neutrófilos 

poderia ser um mecanismo antioxidante da própolis, que 

resultaria em uma atividade antiinflamatória final 

(MORENO et al., 2000). 

 

AÇÃO ANTI-INFLAMATÓRIA 

 

Substâncias conhecidamente capazes de inibir a 

inflamação como ácido salicílico, apigenina, ácido 

felúrico e galangina, foram identificadas na própolis por 

Krol et al. (1996).  

Mirzoeva e Calder (1996) indicararam ácido cafêico, 

quercetina e narigenina, como principais responsáveis pela 

propriedade anti-inflamatória. Observaram, supressão de 

prostaglandinas e leucotrienos de macrófagos peritoniais 

de ratos, após peritonite aguda induzida.  

A própolis possui propriedades anti-inflamatórias que 

foram descritas principalmente contra doenças do sistema 

muscular articular e outros tipos de inflamações, 

infecções, reumatismos e torções (GHISALBERTI, 1979; 

MARCUCCI, 1995). 

Silva Sobrinho et al. (2004) utilizaram própolis em 

pododermatite necrótica ovina. Verificaram regressão das 

lesões após 15 dias de tratamento na dosagem de 4g por 

membro, para aplicação na forma de pasta e 4mL para 

solução. 
 

ATIVIDADE ANTIBIÓTICA  
 

No Brasil, a diversidade de plantas medicinais 

utilizadas como forma alternativa, tem estimulado os 

estudos para o isolamento de seus princípios ativos e isto 

tem comprovado as atividades antimicrobianas relatadas 

(ALVES, 2009). As características fitoterápicas da 

maioria das plantas medicinais estão relacionadas ao 

controle de processos inflamatórios e micoses. Estudos 

comprovam que muitas dessas características possuem 

similaridade as apresentadas pela aroeira (anti-

inflamatória e bactericida) e pelo cajueiro (anti-

inflamatória, bactericida e analgésico) (CARVALHO et 

al., 2002). A primeira publicação nacional sobre a 
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atividade biológica da própolis tratou de um estudo 

comparativo do efeito do extrato de própolis e antibióticos 

na inibição da bactéria Gram-positiva Staphylococcus 

aureus (ADELMANN, 2005). 

Buriol et al., (2009), afirmaram que a própolis 

apresenta atividade antibiótica independente da sua 

origem, devido aos efeitos bactericida e fungicida 

imprescindíveis para preservar a vida na colmeia. A 

atividade biológica da própolis é atribuída às substâncias 

derivadas das plantas coletadas para a sua produção.  

A ação antibiótica da própolis tem sido amplamente 

investigada (SILVA, 2008) e depende do solvente 

utilizado para preparar o extrato, sendo que normalmente 

são usados os extratos etanólicos de própolis (TOSI et 

al.,1996). Desde o início do século XXI, os pesquisadores 

estudam um meio de produzir um extrato aquoso de 

própolis com as mesmas qualidades do extrato alcoólico, 

porém sem as desvantagens deste, como o sabor residual e 

algumas reações adversas e contra-indicações (KONISHI 

et al., 2004; MELLO et al., 2010).  

Alguns pesquisadores relatam a viabilidade do extrato 

oleoso de própolis que foi capaz de extrair substâncias 

bioativas responsáveis por atividade antibiótica e 

citotóxica e que conserva as características organolépticas 

da própolis (BURIOL et al., 2009). 

Uma técnica de higienização alternativa dos alimentos 

pode envolver o uso da própolis. De fato, este produto tem 

chamado atenção nos últimos anos com sua potencial 

utilidade na indústria alimentícia, bebidas e suplementos 

nutricionais, já que tem apresentado potencial tanto 

bacteriostático quanto bactericida (ALVARES et. al., 

2014; KOC et. al., 2007; IPPOLITO; NIGRO, 2003; 

SFORCIN; BANKOVA, 2011). 

De acordo com alguns pesquisadores, a própolis 

possui ação sinérgica de seus componentes bastante 

relevante, podendo se constituir como alternativa 

terapêutica para a resistência microbiana, porém 

dependente de sua composição (FERNANDES et al., 

2005; STEPANOVIC et al., 2003; ONLEN et al., 2007).  

Na Tabela 01 são listadas algumas espécies de 

microrganismos de importância econômica para os reinos 

vegetal e animal, citados em artigos científicos como 

susceptíveis à ação antibiótica de extratos de própolis de 

diferentes regiões do globo. 
 

Tabela 1 – Listagem de microrganismos de importância sanitária e econômica que se apresentaram susceptíveis aos 

efeitos de tratamentos realizados com extratos de própolis. 

BACTÉRIA IMPORTANCIA FONTE BIBLIOGRÁFICA 

Aerobacter aerogenes Infecções nosocomiais; infecções oportunistas Adelmann, (2005) 

Agrobacterium tumefaciens 
Patógeno grave de nozes, uva para 

vinhos , frutas, beterraba , rabanete  

Bianchini; Bedendo, (1998); Basim et al. 

(2006) 

Alcaligenes sp. 

 

Septicemia hospitalar em pacientes 

imunocomprometidos 
Adelmann, (2005) 

Bacillus brevis 
Oxida monóxido de carbono aerobicamente; 

raramente associado a doenças infecciosas 
Adelmann, (2005) 

 

Bacillus cereus 

Compete com outros microrganismos, tais 

como a Salmonella e 

a Campylobacter no intestino; Causa 

intoxicação alimentar 

 

Adelmann, (2005) 

 

Bacillus megatherium 

Solubiliza fosfatos naturais existentes no solo, 

disponibilizando o fósforo para as plantas 

cultivadas 

 

Adelmann, (2005) 

Bacillus polymyxa 
Produção de exopolissacáridos que protegem 

as plantas contra agentes patogénicos 

 

Adelmann, (2005) 

Bacillus pumilus 
Inibi o crescimento de patógenos marinhos em 

crustáceos 

 

Adelmann, (2005) 

Bacillus sphaericus 
Bactéria usada como larvicida no controle de 

mosquitos 
Adelmann, (2005) 

Bacillus subtilis Não patogénico Adelmann, (2005) 

Bordetella bronchiseptica Pertússis ou coqueluche Adelmann, (2005) 

Branhamella catarrhalis Meningite, Pericardite e pneumonia 
Langoni et al., (1994); Fernandes JR. et al., 

(1995, 1997); Nieva Moreno et al., (1999); 

Cellulomas fimi Conversão de celulose em glicose Adelmann, (2005) 

Clavibacter michiganensis subsp. 

michiganensis 

Apodrece o tecido vascular dentro de 

tubérculos de batata 
Bianchini; Bedendo (1998) 

Clavibacter michiganensis subsp. 

michiganensis 

Infecção vascular invadindo os vasos do 

xilema obstruindo-os; provoca a podridão 

anelar da batata 

 

Piermann et al. (2007); Zignago Paulo, et 

al. (2010) 

Escherichia coli 
Gastroenterites; Apendicite; meningite; 

Septicémia 

Castaldo; Capasso (2002); Langoni et al. 

(1996), Pinto et al. (2001, 2003); Franesi 

(2007) 

Enterococcus faecalis Infecção urinária, meningite e bacteriemia 
Lu et al., (2005); Marcucci et al., (2001); 

Oliveira et al., (2006); Packer; Luz, (2007) 

Erwinia carotovora subsp. 

carotovora 

Manchas de aparência aquosa e amolecimento 

dos tecidos circundantes; ataca todas as partes 

da planta 

 

Piermann et al. (2007) 

Helicobacter pylori Gastrite 
Banskota et al. (2001); Boyanova et al. 

(2005) 

Klebsiella pneumoniae Bactéria hospitalar, potencializada em Castaldo; Capasso (2002) 

http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=search&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Walnuts&usg=ALkJrhgNsPa-f1Z8DyIK8p5j98rRQT8BVw
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=search&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Grape_vine&usg=ALkJrhi-iqiW7FtHJDxNi6cVaotv2LmOmA
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=search&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Sugar_beets&usg=ALkJrhgDIPzhGWrSO37fnsKB0DTFo30X7w
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=search&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Horse_radish&usg=ALkJrhiO7v48k6eBoLYCkmo2zPVrafa8nA
http://pt.wikipedia.org/wiki/Salmonella
http://pt.wikipedia.org/wiki/Campylobacter
http://pt.wikipedia.org/wiki/Intestino
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=search&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Exopolysaccharide&usg=ALkJrhjOFVBf35oqsCsDJGoWL78iYHGnTg
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=search&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Larvicide&usg=ALkJrhgrd1XaV0-p5kl0Naa0Tx_t2Vrycg
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=search&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Mosquito_control&usg=ALkJrhj1vmZgZPW2fAXdm5WEdalxzi3DbA
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=search&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Mosquito_control&usg=ALkJrhj1vmZgZPW2fAXdm5WEdalxzi3DbA
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=search&rurl=translate.google.com.br&sl=pl&u=http://pt.wikipedia.org/wiki/Patog%25C3%25A9nese&usg=ALkJrhggYi4wLuE4B9Z7FXN__tUUjrg2ow
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pert%C3%BAssis
http://www.lookfordiagnosis.com/mesh_info.php?term=meningite&lang=3
http://www.lookfordiagnosis.com/mesh_info.php?term=pericardite&lang=3
http://www.lookfordiagnosis.com/mesh_info.php?term=pneumonia&lang=3
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gastroenterite
http://pt.wikipedia.org/wiki/Apendicite
http://pt.wikipedia.org/wiki/Septic%C3%A9mia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Infec%C3%A7%C3%A3o_urin%C3%A1ria
http://pt.wikipedia.org/wiki/Meningite


Histórico e principais usos da própolis apícola 

ACSA – Agropecuária Científica no Semi-Árido, V. 11, n. 2, p. 01-21, abr – jun , 2015 

hospedeiros com baixa imunidade 

Leuconostoc mesenteroides 
Produção de ácido láctico em embutidos 

fermentados 
Adelmann, (2005) 

Micrococcus luteus 
Bactéria hospitalar, potencializada em 

hospedeiros com baixa imunidade 
Franesi (2007) 

Nocardia globerula 
Síntese orgânica: actividade de nitrilo-

degradantes 
Adelmann, (2005) 

Pasteurella multocida Infecções enzoóticas em humanos e animais Garcia et.al., (2004) 

Proteus mirabilis Infecção urinária Vargas et al. (2004) 

Proteus vulgaris Infecções do tracto urinário 
Adelmann, 2005; Castaldo e Capasso 

(2002) 

Pseudomonas aeruginosa 
Bactéria hospitalar, potencializada em 

hospedeiros com baixa imunidade 

Lu et al., (2005); Marcucci et al., (2001); 

Oliveira et al., (2006); Packer; Luz, (2007) 

Pseudomonas syringae pv. 

tomato 

Pode infectar uma grande variedade de 

espécies, e existe como mais de 50 

diferentes patovares 

Basim et al. (2006__a); Piermann et al. 

(2007) 

Pseudomonas corrugata Causa a necrose da medula em tomate 
Basim et al. (2006__a); Piermann et al. 

(2007) 

Pseudomonas syringae pv. 

phaseolicola 
Provoca a areola do feijoeiro Basim et al. (2006__a) 

Pseudomonas. savastanoi pv. 

savastanoi 

Ataca um grande numero de plantas; formação 

nodulos é induzida por ácido indolacético 

durante a biossíntese pela bactéria 

 

Basim et al. (2006__a) 

Ralstonia solanacearum Murcha bacteriana do tomateiro Basim et al. (2006__b) 

Rhodococcus equi Pneumonia necrotizante Vargas et al. (2004) 

Salmonella sp. 
Infecções sistêmicas; febre tifóide; 

gastroenterite 
Orsi et al., (2005); Vargas et al. (2004) 

Salmonella typhimurium Fermentadora de lactose Daugsch, (2007) 

Sarcina lutea 
Flora da pele de mamiferos; responsáveis pelo 

o odor corporal 
Adelmann, (2005) 

Serratia marcencens Infecções hospitalares e urinárias 
Rojas, (1989); Grange; Davey, (1990); 

Nieva Moreno et al., (1999) 

Staphylococcus aureus Endocardite; Osteomielite; Pneumonia Marcucci et al., (2001); 

Streptococcus pyogenes Faringite; celulite; Fasciite necrosante 
Lu et al., (2005); Marcucci et al., (2001); 

Oliveira et al., (2006); Packer; Luz, (2007) 

Streptococcus mutans Desenvolvimento de caries Adelmann, (2005) 

Xanthomonas axonopodis pv. 

passiflorae 
Mancha oleosa do maracujazeiro 

Lacerda, et al. (2012); Santana de Oliveira 

et al. (2013) 

Xanthomonas axonopodis pv. 

phaseoli 
Crestamento bacteriano do feijoeiro Baldin, et. al. 2014; Piermann et al. (2007) 

Xanthomonas axonopodis pv. 

vesicatoria 
Necroses em folhas e frutos de Solanaceaes Basim et al. (2006__b) 

Xanthomonas campestris pv. 

vesicatoria 
Mancha foliar bacteriana do tomateiro Piermann et al. (2007) 

Xanthomonas translucens pv. 

ondulosa 
Mancha foliar bacteriana Piermann et al. (2007) 

Xanthomonas campestris pv. 

campestres 

Podridão negra de Cruciferaceae; lesões 

necróticas que se estende desde as margens da 

folha e escurecimento dos tecidos vasculares 

 

Piermann et al. (2007) 

FUNGO IMPORTANCIA FONTE BIBLIOGRÁFICA 

 

Aspergillus flavus 

 

Infecções oportunistas como a aspergilose 

(colonização das vias e do trato respiratório) e 

alergias respiratórias. 

 

Ghaly et. al. (1998) 

Candida tropicalis Candidíase Sforcin et al., (2001) 

Cândida albicans Candidíase Sforcin et al., (2001) 

Geothrichum candidum Infecções pulmonares ou bronco pulmonares 

Grange; Davey, (1990); Fernandes JR. et 

al., (1995, 1997); Tosi et al., (1996); Nieva 

Moreno et al., (1999); 

Micrococcus lysodeikticus Flora da pele de mamíferos Adelmann, (2005) 

Trichophyton mentagrophytes Dermatofitoses no couro cabeludo Siqueira (2008) 

Trichopyton rubrum Causador de dermatomicoses superficiais Franesi (2007) 

Trichophyton tonsurans Fungo dermatófito Siqueira (2008) 

ALGA IMPORTANCIA FONTE BIBLIOGRÁFICA 

Prototheca zopfii Mastite bovina 
Tosi et al., (1996); Nieva Moreno et al., 

(1999); Kujumgiev et al., (1999) 

 

http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=search&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Urinary_tract_infection&usg=ALkJrhhN7VDpvDLAl7OMHQf1LCKicvljpg
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=search&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Pathovar&usg=ALkJrhjj5EBrRbApW7kVJva5fM_MnsrYYg
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&rurl=translate.google.com.br&sl=en&tl=pt-BR&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Pith&usg=ALkJrhhXnFSt6cW8zkfTJtvDAGjkqGUO5w
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&rurl=translate.google.com.br&sl=en&tl=pt-BR&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Tomato&usg=ALkJrhjrGWUOfhhlX0f_vQ3LIasw5ZAkrA
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=search&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Indoleacetic_acid&usg=ALkJrhic7rV25LUzuWyUvn7aiMTtBhZ8Ng
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Pneumonia_necrotizante&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Febre_tif%C3%B3ide
http://pt.wikipedia.org/wiki/Endocardite
http://pt.wikipedia.org/wiki/Osteomielite
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pneumonia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fasciite_necrosante
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AÇÃO BACTERICIDA E BACTERIOSTÁTICA 

 

O extrato de própolis possui atividade antibacteriana 

especialmente contra bactérias Gram-positivas 

(MIRZOEVA et al., 1997). Vargas et al. (2004) também 

observaram atividade antibacteriana da própolis em 

solução alcóolica a 50% em 81 isolados bacterianos 

Gram-positivas e 80 Gram-negativas demonstrando maior 

sensibilidade dos isolados gram positivos (92,6%) do que 

Gram-negativos (42,5%) avaliados. Esta atividade é 

relacionada à presença de flavonoides, ácidos aromáticos 

e ésteres presentes na resina (BURDOCK, 1998). 

Trabalhos realizados com amostras de própolis 

vermelha proveniente do litoral norte do estado de Sergipe 

apresentaram ação antibacteriana (SIQUEIRA, 2008__a). 

Nenhum registro foi encontrado na literatura envolvendo a 

avaliação da atividade antimicrobiana de outras 

variedades de própolis também encontradas na região. 

Entre algumas das bactérias testadas para avaliar os 

efeitos dos extratos de própolis estão algumas dos 

generos: Staphylococcus, Enteroccocus, Streptococcus, 

Corynebacterium, Bacillus, Salmonella, Shigella, 

Enterobacter; além das espécies: Branhamella 

catarrhalis, Serratia marcencens, Escherichia coli, 

Pseudomonas aeruginosa, Proteus mirabilis, 

Rhodococcus equi, Klebsiella pneumoniae; e outros como 

a alga verde parasita Prototheca zopfii, e do fungo 

patogênico de vegetais  Geothrichum candidum  (ROJAS, 

1989; GRANGE & DAVEY, 1990; LANGONI et al., 

1994; FERNANDES JR. et al., 1995, 1997; TOSI et al., 

1996; NIEVA MORENO et al., 1999; KUJUMGIEV et 

al., 1999). Grande parte destes demonstrou resistência a 

maioria dos antibioticos tradicionais.  

A inibição de crescimento de Helicobacter pylori, 

bactéria causadora da gastrite, foi observada por Ohsugi et 

al. (1997), Hashimoto et al. (1998), Banskota et al. (2001) 

e Boyanova et al. (2005). Desta forma, a inibição de 

úlceras gástricas através da ingestão de própolis, 

possivelmente, está relacionada com a atividade anti-

helicobacter, já que esta bactéria é reconhecidamente 

associada a estas úlceras; bem como também pode-se 

relacionar aos efeitos anti-inflamatórios, cicatrizantes e 

antineoplasicas dos extratos de própolis. 

Atividade in vitro contra agentes bacterianos da 

mastite bovina foi comprovada por Langoni et al. (1996), 

Pinto et al. (2001, 2003) e Loguercio et al. (2006). 

Meresta et al. (1989) relataram recuperação completa em 

86,6% das fêmeas acometidas por mastite aguda. 

Observaram resultados positivos em 100% das infecções 

por Cândida albicans, 85% por Escherichia coli, 91% por 

Staphylococcus sp. e 84,3% por Streptococcus sp. 

Concluíram que a própolis foi eficaz em casos clínicos 

que apresentavam resistência a antimicrobianos 

comerciais. 

Franesi (2007), verificou que a própolis verde, 

produzida pelas abelhas Apis mellifera, apresentou maior 

efetividade contra Trichopyton rubrum, Micrococcus 

luteus, S. aureus e Escherichia coli. 

A atividade antibacteriana da própolis frente a 

bactérias Gram-positivas (Staphylococcus aureus, 

Streptococcus pyogenes e Enterococcus faecalis) é maior 

quando comparada a gram-negativas (Pseudomonas 

aeruginosa) (LU et al., 2005; MARCUCCI et al., 2001; 

OLIVEIRA et al., 2006; PACKER e LUZ, 2007). A 

própolis foi efetiva frente a várias linhagens de bactérias 

Gram-positivas: Bacillus brevis, B. cereus, B. 

megatherium, B. polymyxa, B. pumilus, B. sphaericus, B. 

subtilis, Cellulomas fimi, Nocardia globerula, 

Leuconostoc mesenteroides, Micrococcus lysodeikticus, 

Sarcina lutea; e gram negativas: Aerobacter aerogenes, 

Alcaligenes sp., Bordetella bronchiseptica, Escherichia 

coli, Proteus vulgaris, e Serratia marcescens 

(ADELMANN, 2005). Os extratos etanólicos da própolis 

vermelha inibiram S. aureus, Salmonella typhimurium, 

Streptococcus mutans (DAUGSCH, 2007). 

 

AÇÃO ANTIFÚNGICA 

 

Além da atividade antibacteriana, a própolis se destaca 

por sua ação antifúngica. As infecções fúngicas se 

tornaram um importante problema de saúde pública nas 

últimas décadas devido ao aumento significativo no 

número de pacientes imunocomprometidos (PERES, 

2007). Estas infecções possuem ampla variedade e 

difusão, apresentando manifestações clínicas diversas, 

seguindo a natureza dos tecidos em que se localizam 

(FARNESI, 2007). 

Franesi (2007), pesquisou ação antibacteriana e 

antifúngica, de própolis proveniente de Apis mellifera, 

Melipona compressipes fasciculata, Scaptotrigona sp. E 

Melipona quadrifasciata. 

A própolis tem demonstrado excelentes ações 

antifúngica (BITTENCOURT, 2008), fungistática e 

fungicida, em testes in vitro, frente a leveduras 

identificadas como causadores de onicomicoses 

(LONGHINI et al., 2007). 

Segundo Marcucci, (1996) a própolis apresenta um 

importante potencial antifúngico frente Trichophyton e 

Microsporum, sendo que o primeiro é o dermatófito mais 

frequente, e responsável por causar a maioria das 

infecções micóticas superficiais (MARANHÃO, 2009).  

Em estudo realizado por Siqueira (2008), a atividade 

antifúngica do extrato alcoólico de própolis vermelha foi 

mais eficiente que o extrato alcoólico de própolis verde 

frente a Trichophyton rubrum, Trichophyton tonsurans e 

Trichophyton mentagrophytes, sendo que as amostras de 

T. rubrum demonstraram-se mais sensível para a atividade 

antifúngica dos extratos alcoólicos de ambas as própolis. 

Segundo Uzel et al., (2005), a própolis brasileira 

possui ação frente a diferentes espécies de Candida. A 

atividade antifúngica de extratos etanólicos de própolis foi 

avaliada por Sforcin et al., (2001) frente a Candida 

albicans e Candida tropicalis. Chee (2002) testou a 

atividade da própolis in vitro em C. albicans. Segundo 

Bittencourt (2008), a própolis vermelha sergipana inibiu 

C. albicans e apresentou ação fungicida em uma 

concentração de 347,7 μg/mL. A concentração inibitória 

mínima da própolis européia frente a C. albicans foi de 

aproximadamente 1200 μg/mL (HEGAZI et al., 2000).  

O primeiro registro do poder microbiológico em 

fitopatógenos da própolis foi sua ação antifúngica descrita 

por Ghaly et. al. (1998), que efetivou a eficácia do extrato 

etanólicoda própolis contra o fungo Aspergillus flavus 

com o objetivo de reduzir a produção de afllatoxina.  
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Os produtos que contêm própolis e apresentam 

indicações terapêuticas podem ser registrados como 

medicamentos específicos segundo a Resolução-RDC nº 

132, de 29 de maio de 2003, D.O.U. de 02/10/2003, sendo 

classificados como apiterápicos (BRASIL, 2003). Os 

limites para a fixação de identidade e qualidade da 

propolis são preconizados pelo Ministério da Agricultura 

através da Instrução Normativa nº 3, de 19 de janeiro de 

2001 onde a maioria dos produtos à base de própolis 

comercializados no Brasil possui registro (BRASIL, 

2001). A comprovação de segurança e eficácia segue a 

nota técnica da Câmara Técnica de Medicamentos 

Fitoterápicos (CATEF, 2005). 

 

 OUTRAS ATIVIDADES 

 

Diversas outras atividades da própolis são descritas em 

vários trabalhos, tais como propriedades hepatoprotetoras 

(MERINO et al., 1996; BASNET et al., 1996; LIN et al., 

1997; MAHRAN et al., 1996), analgésica (PAULINO et 

al., 2003), atividade estrogênica (SONG et al., 2002a), 

atividade antiangiogênica (SONG et al., 2002b; TOTAN 

et al., 2001) e regenerativa de cartilagem e ossos, através 

do estimulo na proliferação de condrócitos (CARDILE et 

al., 2003). Entretanto, estas propriedades de regeneração 

tecidual como cicatrização de úlceras, feridas e 

hepatoproteção, possivelmente estão relacionadas com a 

atividade antioxidativa da própolis. Quando os radicais 

livres são produzidos, eles dificultam ou mesmo impedem 

que ocorra a regeneração das células no local. A remoção 

dos mesmos pelos flavonoides da própolis permitiria que 

o órgão ou tecido doente pudesse se regenerar 

normalmente. 

Avaliações da atividade imunomodulatória da própolis 

indicaram um incremento no número de linfócitos CD4 e 

CD8 em camundongos tratados com CAPE (PARK et al., 

2004), bem como o estímulo na produção de anticorpos 

específicos (SFORCIN et al., 2005). As ocorrências de 

anafilaxia e irritações teciduais localizadas, decorrentes do 

contato com a própolis foram também constatadas 

(HASAN et al., 2005; TING; SILVER, 2004). Embora 

estas manifestações alérgicas à própolis sejam bem 

conhecidas (GULBAHAR et al., 2005), a potencialidade 

alérgica à própolis é mais uma questão de sensibilidade 

individual que uma propriedade intrínseca da mesma. 

Grumberger et al., (1988) descrevem o éster fenólico 

do ácido caféico, CAPE, como um composto responsável 

pelas propriedades citotóxicas da própolis oriunda das 

montanhas “Carmel”, Israel. Segundo Banskota et al., 

(1998) os principais ácidos aromáticos encontrados na 

própolis brasileira são o 3-prenil-4-hidroxicinâmico e o 6-

propenóico-2,2-dimetil-2H-1-benzopirano, dentre outros. 

Vários outros compostos bioativos vêm sendo isolados na 

própolis brasileira. Pode-se destacar os diterpenóides 

(clerodanos) com atividade citotóxica (MATSUNO, 1995; 

MATSUNO et.al., 1997) e derivados do ácido di-O-

cafeoil-quínico com potente atividade antihepatotóxica 

(BASNET, et.al., 1996; BASNET et.al., 1997). 

Alguns relatos da literatura apresentam o sucesso 

clínico da própolis no tratamento de doenças respiratórias 

(SCHELLER; ALEKSANDROWICZ; 

NICODEMOWICZ, 1989; SCHELLER, 

ALEKSANDROWICZ, NICODEMOWICZ,1991). Foi 

empregada em dentifrícios, preparações para lavagem 

bucal, tratamento de gengivites, quelite e na pós-extração 

dentária (DRAGANOVA et al. 1989; MAGRO FILHO; 

PERRI de CARVALHO, 1990). 

Demonstrou-se efeito preventivo contra úlceras 

gástricas (BARROS et al. 2007), leishmanicida 

(SARTORI et al., 1994; AYRES et al., 2007; 

MACHADO et al., 2007), coccidiostático (HOLLANDS 

et al., 1988; MOURA et al., 1998), sarnicida 

(CARVALHO et al., 2003), antiprotozoário (DANTAS et 

al., 2006), antiviral (RING, 1995), anti-HIV (PARK et. 

al., 2000), hepatoprotetor (BANSKOTA et al., 2000; 

BHADAURIA et. al., 2007), citotóxico para células 

neoplásicas (BANSKOTA et al., 2000; BAZO et al., 

2002; PARK et al., 2000) e antitumoral para tumor 

venéreo transmissível (SILVA, 2005). 

Foi utilizada na dermatologia e na cicatrização de 

ferimentos, regeneração de tecidos, tratamento de 

queimaduras, neurodermites, eczemas, dermatite de 

contato, ulceras externas, psoríase, lepra, herpes simplex, 

zoster e genitalis, pruridos e dermatofitos (HAUSEN et 

al., 1987; GOETZ, 1990). Desmostrou ser efetiva contra 

doenças do aparelho digestivo, indicando uma potente 

atividade hepatoprotetora e um agente antiúlceras 

(KABANOV et al., 1989).  

Foi observado um efeito hipoglicêmico da própolis 

quando administrada em ratos, sugerindo uma 

interferência deste produto sobre a via da á-glicosidase 

(MATSUI et al., 2004). Este mesmo efeito foi também 

observado em humanos portadores de diabetes tipo 2 

(MURATA et al., 2004).  

A prevenção da oxidação lipídica é uma das buscas na 

indústria cárnea, já que seus produtos são indesejáveis não 

somente pela produção de odores e flavours ofensivos, 

como resultado da decomposição de lipídios e produção 

de compostos voláteis, mas também, pela destruição de 

constituintes essenciais, ocasionando o decréscimo do 

valor nutricional dos alimentos e a formação de 

compostos tóxicos durante o processamento (FRANKEL, 

1996; KAHL; HILDEBRANDT, 1986). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Durante os últimos anos, esforços consideráveis 

foram feitos para identificar produtos naturais com o 

intutito de controlar doenças de culturas agrícolas, e o uso 

dos compostos naturais, como os extratos etanólicos de 

própolis, que tem sido sugerido para confrontar alguns 

fungos fitopatogênicos (GIOVANELLI, 2008).  

 Alem da possibilidade de aplicação e mensuração 

de metodologias utizando a própolis in situ, nas culturas 

do tomateiro, mandioca e maracujá, pode-se também 

considerar o tratamento de sementes, uma vez que estes 

patógenos podem serem transmitidos através das sementes 

(AGRIOS, 1997), e os extratos da própolis podem ser 

testados em aplicações para verificar seu efeito na 

proteção das sementes.  

 Os efeitos dos extratos de própolis são 

frequentemente discorridos de forma individualizada de 

alguns de seus constituintes principais. Apesar disto, o 

extrato é uma mistura de diferentes componentes, em 

distintas proporções e geralmente não se sabe como esses 

constituintes interagem e promovem seus efeitos sobre 
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outros organismos. Adicionalmente, há considerável 

variação na composição dos extratos de própolis de certas 

espécies de plantas e sazonalidade. 

As informações aqui disponibilizadas poderão 

proporcionar aos agricultores e pecuaristas uma 

alternativa de controle natural e de baixo custo de doenças 

de plantas e animais, além de potencializar com a 

atividade apícola nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, e 

impulsionar a diversificação da produção, dando ênfase à 

produção da própolis, contribuindo assim, para a 

preservação dos ecossistemas envolvidos através da 

redução do uso de defensivos químicos.  
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